
ATA DA 13ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª 

LEGISLATURA DE SOLÂNEA, REALIZADA EM 25 DE AGOSTO DE 2026. 

INÍCIO: Vinte horas. Presença:  Presidente, José Porfírio dos Santos; 1ª Secretária, Vanda 

Rosália da Silva Rodrigues; 2º Secretário, Francisco de Assis Melo Júnior; vereadores 

Edvanildo de Medeiros Santos Júnior, Genival Francisco dos Santos, José Carlos da Silva, José 

Jaelson Matias dos Santos, Késsio José Furtado Santos, Luís Carlos Dantas, Pedro Prudêncio 

da Silva.   EXPEDIENTE: Ata da sessão anterior, aprovada sem restrições; Projeto de Lei nº 

19/2026, do vereador Késsio Furtado: Institui o Programa “Escola Sem Violência 

Doméstica”, destinado à prevenção da violência contra a mulher na rede municipal de ensino 

do Município de Solânea-PB, e dá outras providências; Projeto de Decreto Legislativo nº 

03/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: Concede o título de Cidadão Solanense ao senhor 

Alonso José Figueroa Fernandez, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao 

município, especialmente na área de saúde pública e da atenção primária; Requerimento nº 

069/2026, do vereador Genival Francisco dos Santos (Vavá Magnatas): solicita ao prefeito 

municipal adoção de providências no sentido de atribuir o pagamento de Gratificação de 

Atividade Especial às servidoras do município que trabalham como cuidadoras de crianças 

portadoras do Transtorno do Espectro Autista; Requerimento nº 070/2026, do vereador 

Genival Francisco dos Santos (Vavá Magnatas): solicita ao prefeito municipal adoção de 

providências no sentido de executar serviços de alargamento da Rua do Piçarro, de modo a 

permitir o trânsito de veículos nos dois sentidos, ida e vinda; Requerimento nº 074/2026, do 

vereador Jaelson Matias do Santos: solicita à gestão municipal a criação e implantação de 

uma Oficina de Robótica Educacional para os alunos da rede municipal de ensino, 

contemplando estudantes do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental que demonstrem interesse, 

curiosidade e vocação para a área de tecnologia, programação, robótica e inovação; 

Requerimento nº 075/2026, da vereadora Vanda Rosália da Silva Rodrigues: solicita à 

gestão municipal a pavimentação da Travessa Massilon da Costa Pinto. Uso da Palavra: Fazem 

uso da palavra, conforme transcrição de pronunciamentos anexa, os vereadores Edvanildo 

Santos Júnior, Pedro Prudêncio da Silva, Jaelson Matias dos Santos. ORDEM DO DIA: 

Verificando-se quórum regimental, são postos em votação: Projeto de lei nº 14/2026, do 

Executivo Municipal: Dispõe sobre a abertura de Crédito Adicional Especial ao Orçamento 

do Município de Solânea, exercício de 2026, no valor de R$ 650.000,00 (Seiscentos e cinquenta 

mil reais), e dá outras providências; Projeto de Lei nº 15/2026, do Executivo Municipal: 

Institui o Centro de Atendimento Municipal de Inclusão e Aprendizagem e dá outras 

providências; Projeto de Lei nº 16/2026, do Executivo Municipal: Institui a Política 

Municipal de Alfabetização “Juntos pela Alfabetização” no âmbito do município de Solânea/PB 

e dá outras providências; Projeto de Lei nº 17/2026, do Executivo Municipal: Institui a 

Política Municipal de Educação em Tempo Integral no âmbito do Sistema Municipal de Ensino 

de Solânea/PB, estabelece seus princípios, diretrizes, objetivos, competências, formas de 

implementação, monitoramento, avaliação e financiamento, revoga integralmente a Lei 

Municipal nº 010, de 06 de maio de 2024, e dá outras providências; Projeto de Lei nº 18/2026, 

do Executivo Municipal: Institui a Política Municipal de Educação Digital do Município de 

Solânea/PB, alinhada a Política Nacional de Educação Digital, que alterou as Leis nº 9.394, de 

20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), 9.448, de 14 de 

março de 1997, 10.260, de 12 de julho de 2001, e 10.753, de 30 de outubro de 2003. Todos os 

projetos de lei submetidos a votação são aprovados por unanimidade. Posto em seguida em 

votação o Projeto de Decreto Legislativo nº 02/2026, do vereador Edvanildo Santos Júnior, 

que Concede o Título de Cidadão Solanense ao Senhor Gebson Antônio da Silva em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao município de Solânea: aprovado por 

unanimidade. Postos, por fim, em votação: Requerimento nº 049/2026, do vereador 

Edvanildo Santos Júnior: solicita ao prefeito municipal realização de análise de viabilidade 

jurídica, administrativa e patrimonial para eventual cessão de uso, permissão de uso ou doação 

de ambulância à associação Instituto Solânea Saúde para Todos; Requerimento nº 050/2026, 

do vereador Edvanildo Santos Júnior: solicita ao prefeito municipal adoção de medidas de 

apoio e valorização aos mototaxistas do município, especialmente com a concessão de desconto 

ou isenção da taxa de alvará, licença, autorização ou renovação anual para o exercício da 



atividade; Requerimento nº 051/2026, do vereador Edvanildo Santos Júnior: solicita à 

Mesa envio de Moção de Aplausos ao Pastor Enilson Morais De Oliveira, em reconhecimento 

aos relevantes serviços prestados ao Município de Solânea durante o período em que exerceu 

seu ministério pastoral nesta cidade; Requerimento nº 052/2026, do vereador Edvanildo 

Santos Júnior: solicita ao prefeito municipal a realização de estudo técnico para implantação 

de um espaço próprio e permanente destinado à realização das festividades populares e grandes 

eventos do município de Solânea; Requerimento nº 053/2026, do vereador José Porfírio dos 

Santos: solicita ao prefeito municipal a reforma da fachada do Cemitério Municipal, com a 

realização dos serviços necessários de recuperação, pintura, manutenção e revitalização de sua 

estrutura externa; Requerimento nº 054/2026, do vereador José Porfírio dos Santos: solicita 

ao prefeito municipal a reforma da Praça Severino Ferreira da Silva, com a realização dos 

serviços necessários de recuperação, manutenção, revitalização e melhorias em sua estrutura; 

Requerimento nº 055/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao prefeito municipal 

a execução de obras de pavimentação em paralelepípedos em toda a extensão da estrada do 

Sítio Camará; Requerimento nº 056/2026, do vereador Luís Carlos Dantas: solicita ao 

prefeito municipal a execução de obras de pavimentação em paralelepípedos em toda a extensão 

da estrada da Gruta da Chã de Santa Tereza. Todos os requerimentos submetidos a votação são 

aprovados por unanimidade. Encerramento: O Senhor Presidente agradece a presença de todos 

e dá por encerrada a sessão. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Solânea, Casa de Antônio 

Melo Azevedo, em 25 de agosto de 2026.     

 

Anexo I – Pronunciamento do Vereador EDVANILDO SANTOS JÚNIOR 

Boa noite, senhor presidente. Na sua pessoa, cumprimento a mesa diretora, os funcionários desta casa, nossos 

amigos vereadores. Cumprimentar na pessoa do professor João Maria todos os demais amigos que aqui estão 

presentes. Também cumprimento os nossos queridos amigos e amigas internautas. Senhor presidente, colegas 

vereadores e todos que nos acompanham. Hoje peço o apoio dos colegas para aprovação desta moção de aplausos 

a um amigo, irmão, um pai, Pastor Enilson Moraes de Oliveira. Pastor Enilson é filho de Solânea e construiu aqui 

uma história que merece nosso reconhecimento. Foi comerciante, proprietário da Ótica Solanense e depois dedicou 

sua vida ao Ministério Pastoral. Durante sua missão em nossa cidade, não se limitou apenas à evangelização. 

Desenvolveu um importante trabalho social ajudando as famílias mais necessitadas, distribuindo cestas básicas e 

apoiando pessoas independentemente da igreja a que pertenciam. Também colaborou com projetos de recuperação 

de dependentes químicos e outras iniciativas sociais dentro e fora de Solânea. Agora, depois de anos servindo a 

nossa comunidade, segue sua missão pastoral em outra cidade, na cidade de Itabaiana, a qual o mesmo retorna, 

onde sua primeira passagem por lá foram 14 anos. Por isso, essa moção é uma forma desta casa dizer, muito 

obrigado, pastor Enilson, pelo trabalho, pela fé, pela solidariedade e pelo legado deixado em Solânea. Peço aos 

colegas a aprovação desta justa homenagem. Senhor presidente e colegas vereadores, ainda hoje votaremos um 

projeto de decreto legislativo que concede o título de cidadão solanense ao senhor Gebson Antônio da Silva. 

Gebson nasceu em Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco, mas sua história com Solânea começou ainda em 1998. 

No ano 2000, escolheu nossa cidade para morar e aqui construiu sua família e sua vida. São mais de duas décadas 

fazendo parte da nossa comunidade. Gebson é empreendedor, proprietário da casa sertaneja, contribuindo com o 

comércio e com a economia local. Também exerce uma importante missão religiosa e comunitária como vice-

presidente da Igreja Verbo da Vida em Solânea, desenvolvendo o trabalho de evangelização, aconselhamento e 

fortalecimento das famílias. E existe uma frase dele que, para mim, resume muito bem o motivo desta homenagem. 

Gebson costuma dizer “Solânea é a melhor cidade do mundo.” Ele não nasceu em Solânea, mas escolheu Solânea. 

Escolheu essa cidade para morar, criar seus filhos, trabalhar, empreender, servir a Deus e construir sua história. E 

acredito que exatamente esse sentimento de pertencimento que o título de cidadão solanense deve reconhecer. Por 

isso, peço aos colegas vereadores o apoio para que possamos oficialmente dizer ao amigo Gebson, ao pastor 

Gebson, Solânea também reconhece você como um dos seus filhos. Senhor presidente, me sinto feliz nesta noite 

de apresentar a moção de aplauso ao pastor Enilson, o qual já mencionei. Também o título de cidadão ao pastor 

Gebson. E outros que irão ser votados hoje. A questão do veículo para o Instituto de Solânea Saúde para Todos, 

do nosso amigo que está aqui presente, Josivaldo, mais conhecido como Gravatinha. E outros requerimentos. E 

conto com os amigos, como já foi mencionado aqui nesta noite. Então, senhor presidente, essas são as minhas 

palavras. E voltarei aqui se necessário for. Também quero cumprimentar a imprensa local na pessoa do meu amigo 

Odilon Almeida. Obrigado. 



Anexo II – Pronunciamento do Vereador PEDRO PRUDÊNCIO  

Boa noite, senhor presidente, vereadora Vanda, demais colegas vereadores, público aqui presente, saudar na pessoa 

de Odilon, a imprensa, saudar a todos os internautas que se encontram em suas residências, nos assistindo neste 

momento. Em nome de Bolota, saudar a todo plenário, todos os amigos e amigas que se encontram neste plenário. 

E hoje não podia ser diferente, vindo mais uma vez a esta tribuna, senhor presidente, sempre batendo naquela tecla 

para que nós fomos eleitos, para que assumimos dia 1º de janeiro de 2025, aquele momento em que nós fizemos 

aquele compromisso em honrar a Constituição Federal, a Lei Orgânica do município, o Regimento Interno, e isso 

todos os dias que eu estou na minha residência, eu fico sempre nesse pensamento de honrar isso. E eu, senhor 

presidente, a semana passada, como o tempo passou tão rápido, teve algumas coisas que não deu para eu apresentar, 

levar ao conhecimento de toda a população, hoje volto aqui com o que aconteceu em 2025, que eu trouxe no início 

do mandato ao conhecimento da população, da funcionária Joyce da Silva Macedo, aonde ela foi contratada dia 

29 para a secretaria, aonde o vice-prefeito era secretário de Gestão Pública, e, bolota, tu trabalhasse mais de 30 

anos ou mais e nunca tivesse esse privilégio. 35 anos como motorista. Joyce foi contratada dia 29 de fevereiro, na 

mesma data recebeu o primeiro pagamento, sem assumir nenhum dia de... Está aqui a decisão do Ministério 

Público, abrindo um inquérito civil, e que, com certeza, o nosso prefeito deverá, no mínimo, ter essa ação de 

improbidade administrativa. E eu venho batendo nessa tecla porque saiu a decisão, isso aqui é do Ministério 

Público, não é Pedro Prudêncio que tá inventando, não. Vejo os senhores, o vice-prefeito Edvanildo Júnior, dizia 

isso desde o ano passado, que talvez seja o único vice-prefeito que vai ser responsabilizado pela sua 

irresponsabilidade. Ele achou tão bom ser secretário, quando não era nada, que negociou o mandato para ser vice-

prefeito, para ser secretário e achou por bem, depois de vice-prefeito, continuar na secretaria, está aí o resultado, 

com certeza vai sobrar para ele também, para o prefeito e para o vice. E Joyce, que foi constatado que ela era 

funcionária da casa da nossa amiga Isa, irmã do ex-prefeito Nal Viana, ela era funcionária de Murilo. E, por 

coincidência, já aconteceu esses três inquéritos que o prefeito está sendo investigado, por coincidência, uma pessoa 

também. Empresta esses óculos aí, Odilon, por favor. Os óculos, os meus óculos aí, pega aí, Odilon, por favor. 

Senhor presidente. Odilon parece que está vendo menos do que eu, para pegar os óculos, uma demora danada. 

Odilon, o tempo é ouro, Odilon, o tempo nessa tribuna aqui é ouro, porque passa rápido demais. Aí, vejam, 

senhores, coincidiu que nossa amiga Joyce não levou sorte, e como tem muitas pessoas que vão sofrer as 

penalidades da lei por entregar o documento sem saber que situação vai enfrentar com essa gestão desastrosa que 

está aí desse prefeito. Aí tem agora aqui Alice Silva de Lima. Será que você, meu amigo, você, minha amiga, que 

está em casa, sabe quem é a Alice? Alice, aqui é o Tribunal de Contas, onde o prefeito informou ao Tribunal de 

Contas. Quem é a Alice, hein? Você que está em casa, será que você sabe quem é a Alice? A Alice abriu a empresa 

em 3 de fevereiro de 2025. O primeiro pagamento, está aqui, o primeiro pagamento ela abriu a empresa dia 3 de 

fevereiro de 2025. Dia 7 de fevereiro de 2025, ela já recebeu R$ 1.300. Em seguida, o segundo pagamento, dia 24 

de fevereiro de 2025. Durante dentro de um mês, Alice recebeu mais de R$ 2.500, como se estivesse pintando o 

meio fio. Ela abriu essa empresa, está aqui, tudo bacaninha. Depois, ela era pintora de meio fio aqui na cidade. Em 

seguida, Alice abriu, mudou de pintura do meio fio, aí é agora fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes. E, 

também fabricação de artefatos de couro, não especificados anteriormente. Quer dizer, tudo negócio para burlar a 

lei mesmo. Fabricação de produtos cerâmicos não refratários e não especificados anteriormente. E, também 

fabricação de diversos produtos não especificados anteriormente. Quer dizer, ela passou a ser prestadora de 

confecção de flâmulas e roupas folclóricas destinadas às festividades do padroeiro Santo Antônio. Ela era pintora 

de meio fio e passou a ser fabricante de roupas folclóricas destinadas às festividades. Agora aí você pergunta, 

quem é Alice? Alice, nada mais nada menos, ela é a secretária da Casa de Jucian.  Rapaz, eu já disse várias vezes 

aqui, só em Solânea existe isso. Lindomarques Silva, da Rádio Correio da Serra, não está aqui, mas ele disse: “PP, 

nessa gestão nós vamos ver boi voar.” E as coisas estão de vaca a desconhecer bezerro. As coisas aqui, Bolota, é 

de vaca desconhecer bezerro. Todos os prefeitos que às vezes trabalharam com aquela vontade de acertar, de fazer 

o melhor pelo povo, naquele tempo que o dinheiro era escasso, pouco recurso vinha para a prefeitura. Hoje a 

secretaria, quem mais tem dinheiro, secretaria da Educação. Secretaria em seguida, secretaria da Saúde. Secretaria, 

onde nosso secretário é Dr. Júnior Viana, secretaria de Infraestrutura. E vem, o prefeito achou por bem, a secretaria 

da Irmã dele, que é quase 7 milhões. E a secretaria de Cultura, que é essa cultura aqui, pronto. Então, o aqui, Joyce 

faz parte dessa secretaria de Cultura. Funcionária Edvanildo Junior, da casa do senhor prefeito, secretária do 

prefeito, onde tem tudo já esclarecido. A gente tem as fotos, temos tudo, coitada dela. Vejam os senhores, a gestão 

de Jucian, a que jeito se encontra. E nós aqui, muitas vezes, tem cobrado isso aqui, as estradas acabadas, os nossos 

agricultores abandonados. Isso não de agora, desde o início da gestão. Está preste a iniciar a seca, quais as 

providências que foram tomadas. Porque eu vi pagamentos aqui de carros-pipas. Tanta chuva que houve, o prefeito 

pagando carro-pipa. 72 carradas d'água, que é onde eu tenho certeza de que aquele rapaz não colocou uma. Mas 

isso aí fica a critério. Os órgãos competentes estão tudo investigando. Aqui não tem nenhum bestinha que está 

vindo aqui para mentir. Pedro Prudêncio não foi eleito para estar com mentira e nem inventando conversa. O 

secretário, eu vi uma postagem do secretário Walter Júnior, que eu queria que ele estivesse aqui para eu dizer na 



cara dele, que ele deveria entregar aquela secretaria, porque quando tira as fotos, essa postagem é com o recurso 

do Governo do Estado, do Governo Federal. Ele foi, Edvanildo Junior, aqui no Sítio Umburana, tirar uma foto 

com a máquina que foi fazer a estrada, aonde o poço, a cisterna que recebe o programa do Governo Federal, que é 

o abastecim Boa noite, senhor presidente, vereadora Vanda, demais colegas vereadores, público aqui presente, 

saudar na pessoa de Odilon, a imprensa, saudar a todos os internautas que se encontram em suas residências, nos 

assistindo neste momento. Em nome de Bolota, saudar a todo plenário, todos os amigos e amigas que se encontram 

neste plenário. E hoje não podia ser diferente, vindo mais uma vez a esta tribuna, senhor presidente, sempre 

batendo naquela tecla para que nós fomos eleitos, para que assumimos dia 1º de janeiro de 2025, aquele momento 

em que nós fizemos aquele compromisso em honrar a Constituição Federal, a Lei Orgânica do município, o 

Regimento Interno, e isso todos os dias que eu estou na minha residência, eu fico sempre nesse pensamento de 

honrar isso. E eu, senhor presidente, a semana passada, como o tempo passou tão rápido, teve algumas coisas que 

não deu para eu apresentar, levar ao conhecimento de toda a população, hoje volto aqui com o que aconteceu em 

2025, que eu trouxe no início do mandato ao conhecimento da população, da funcionária Joyce da Silva Macedo, 

aonde ela foi contratada dia 29 para a secretaria, aonde o vice-prefeito era secretário de Gestão Pública, e, bolota, 

tu trabalhasse mais de 30 anos ou mais e nunca tivesse esse privilégio. 35 anos como motorista. Joyce foi contratada 

dia 29 de fevereiro, na mesma data recebeu o primeiro pagamento, sem assumir nenhum dia de... Está aqui a 

decisão do Ministério Público, abrindo um inquérito civil, e que, com certeza, o nosso prefeito deverá, no mínimo, 

ter essa ação de improbidade administrativa. E eu venho batendo nessa tecla porque saiu a decisão, isso aqui é do 

Ministério Público, não é Pedro Prudêncio que tá inventando, não. Vejo os senhores, o vice-prefeito Edvanildo 

Júnior, dizia isso desde o ano passado, que talvez seja o único vice-prefeito que vai ser responsabilizado pela sua 

irresponsabilidade. Ele achou tão bom ser secretário, quando não era nada, que negociou o mandato para ser vice-

prefeito, para ser secretário e achou por bem, depois de vice-prefeito, continuar na secretaria, está aí o resultado, 

com certeza vai sobrar para ele também, para o prefeito e para o vice. E Joyce, que foi constatado que ela era 

funcionária da casa da nossa amiga Isa, irmã do ex-prefeito Nal Viana, ela era funcionária de Murilo. E, por 

coincidência, já aconteceu esses três inquéritos que o prefeito está sendo investigado, por coincidência, uma pessoa 

também. Empresta esse óculos aí, Odilon, por favor. O óculos, o meu óculos aí, pega aí, Odilon, por favor. Senhor 

presidente. Odilon parece que está vendo menos do que eu, para pegar o óculos, uma demora danada. Odilon, o 

tempo é ouro, Odilon, o tempo nessa tribuna aqui é ouro, porque passa rápido demais. Aí, vejam, senhores, 

coincidiu que nossa amiga Joyce não levou sorte, e como tem muitas pessoas que vão sofrer as penalidades da lei 

por entregar o documento sem saber que situação vai enfrentar com essa gestão desastrosa que está aí desse 

prefeito. Aí tem agora aqui Alice Silva de Lima. Será que você, meu amigo, você, minha amiga, que está em casa, 

sabe quem é a Alice? Alice, aqui é o Tribunal de Contas, onde o prefeito informou ao Tribunal de Contas. Quem 

é a Alice, hein? Você que está em casa, será que você sabe quem é a Alice? A Alice abriu a empresa em 3 de 

fevereiro de 2025. O primeiro pagamento, está aqui, o primeiro pagamento ela abriu a empresa dia 3 de fevereiro 

de 2025. Dia 7 de fevereiro de 2025, ela já recebeu R$ 1.300. Em seguida, o segundo pagamento, dia 24 de 

fevereiro de 2025. Durante dentro de um mês, Alice recebeu mais de R$ 2.500, como se estivesse pintando o meio 

fio. Ela abriu essa empresa, está aqui, tudo bacaninha. Depois, ela era pintora de meio fio aqui na cidade. Em 

seguida, Alice abriu, mudou de pintura do meio fio, aí é agora fabricação de bijuterias e artefatos semelhantes. E 

também fabricação de artefatos de couro, não especificados anteriormente. Quer dizer, tudo negócio para burlar a 

lei mesmo. Fabricação de produtos cerâmicos não refratários e não especificados anteriormente. E também 

fabricação de diversos não especificados anteriormente. Quer dizer, ela passou a ser prestadora de confecção de 

flâmulas e roupas folclóricas destinadas às festividades do padroeiro Santo Antônio. Ela era pintora de meio fio e 

passou a ser fabricante de roupas folclóricas destinadas às festividades. Agora aí você pergunta, quem é  Alice? 

Alice, nada mais nada menos, ela é a secretária da Casa de Jucian.  Rapaz, eu já disse várias vezes aqui, só em 

Solânea existe isso. Lindomarques Silva, da Rádio Correio da Serra, não está aqui, mas ele disse: “PP, nessa gestão 

nós vamos ver boi voar.” E as coisas estão de vaca a desconhecer bezerro. As coisas aqui, Bolota, é de vaca 

desconhecer bezerro. Todos os prefeitos que às vezes trabalharam com aquela vontade de acertar, de fazer o melhor 

pelo povo, naquele tempo que o dinheiro era escasso, pouco recurso vinha para a prefeitura. Hoje a secretaria, 

quem mais tem dinheiro, secretaria da Educação. Secretaria em seguida, secretaria da Saúde. Secretaria, aonde 

nosso secretário é Dr. Júnior Viana, secretaria de Infraestrutura. E vem, o prefeito achou por bem, a secretaria da 

Irmã dele, que é quase 7 milhões. E a secretaria de Cultura, que é essa cultura aqui, pronto. Então, o aqui, Joyce 

faz parte dessa secretaria de Cultura. Funcionária Edvanildo Junior, da casa do senhor prefeito, secretária do 

prefeito, aonde tem tudo já esclarecido. A gente tem as fotos, temos tudo, coitada dela. Vejam os senhores, a gestão 

de Jucian, a que jeito se encontra. E nós aqui, muitas vezes, tem cobrado isso aqui, as estradas acabadas, os nossos 

agricultores abandonados. Isso não de agora, desde o início da gestão. Está preste a iniciar a seca, quais as 

providências que foram tomadas. Porque eu vi pagamentos aqui de carro-pipas. Tanta chuva que houve, o prefeito 

pagando carro-pipa. 72 carradas d'água, que é onde eu tenho certeza que aquele rapaz não colocou uma. Mas isso 

aí fica a critério. Os órgãos competentes estão tudo investigando. Aqui não tem nenhum bestinha que está vindo 

aqui para mentir. Pedro Prudêncio não foi eleito para estar com mentira e nem inventando conversa. O secretário, 



eu vi uma postagem do secretário Walter Júnior, que eu queria que ele estivesse aqui para eu dizer na cara dele, 

que ele deveria entregar aquela secretaria, porque quando tira as fotos, essa postagem é com o recurso do Governo 

do Estado, do Governo Federal. Ele foi, Edvanildo Junior, aqui no Sítio Umburana, tirar uma foto com a máquina 

que foi fazer a estrada, aonde o poço, a cisterna que recebe o programa do Governo Federal, que é o abastecimento 

de água do Exército, já estava prestes a ser fechado. Só para concluir, já cedo a você. Já estava prestes a ser 

fechado. Ele foi lá, pega a família, aí vai fazer um vídeo que está trabalhando. Senhor secretário, o seu salário é 

bem pago. Com o dinheiro do povo, como nós, vereadores, somos pagos com o dinheiro do povo. O senhor prefeito 

e o vice-prefeito pagam com o dinheiro do povo. Pois não, vereador? (Vereador Edvanildo Júnior, em aparte): 

Obrigado pela parte. Vereador Pedro, o que a V. Exª está dizendo é uma verdade. O nosso amigo secretário 

Walter Júnior, ele tá trabalhando apenas, tá imitando o prefeito. Muita mídia. Você vê a questão, recebi ligações 

da comunidade de Lagoa de Pedra, Lagoa de Tanque. Informando que ele, o mesmo esteve lá, prometendo que ia 

recuperar as estradas, e, até hoje, o que está pronto e o que saiu foi apenas o vídeo dele. Só mídia, mídia e nada. 

O senhor caiu numa moto. Ele me relatou isso anteontem. Caiu numa moto. Quando levantou-se, com 30 metros, 

caiu novamente. Então, é lamentável. As principais. As principais. Aí também a reclamação de lâmpadas. Mas, 

quando você tem um chefe de iluminação pública, não subestimando, como o senhor José Augusto, mais conhecido 

como Pio... Já está dizendo tudo. Já está dizendo tudo com a iluminação na zona rural como se encontra. Ele é o 

chefe de iluminação pública com o salário, que foi mostrado nas minhas redes sociais, teve mês aí de receber 

quase R$ 3 mil. Quase R$ 3 mil. Então, é lamentável essa questão. E pedimos aqui ao secretário Walter mais 

agilidade com essas estradas, com a população da zona rural. Obrigado pela parte, senhor vereador. Pois não, 

vereador. Parabéns pelo seu pronunciamento, que mostra a realidade que se encontra no nosso município. Então, 

dona Joyce, em 2025, ela recebeu R$ 13.480,00. Em 2026, eu acho que Jucian todo dia me agradece. Ela recebeu 

R$ 10.500,00. Até o mês 7 agora, depois que eu fui na rádio, no programa de Lindomarques, que anunciei a dona 

Joyce, não, Alice Silva de Lima, secretário Iranildo, depois que eu anunciei na rádio esse mês, Alice não recebeu 

mais salário. Será que estou ajudando a gestão? Ele sabe que estou mostrando as coisas irregular. Outra coisa que 

eu não sei aqui, se é Juninho, se é Kessinho, o secretário, o chefe aqui de trazer a mensagem do prefeito, o líder da 

bancada, informar, que não Pedro Prudêncio quer saber, mas toda Solânea quer saber, como foi que o Jucian 

destiorou o Lobinho, que estava em boas condições, como foi mostrado na rede social do ex-gestor, Kaiser Pinto. 

E como foi, para quem ele, eu preciso que ele apresente a pessoa carente, que recebeu as madeiras, que estavam 

em boas condições, e também aquele telhado todinho, quais as pessoas carentes que ele doou. Porque a gente 

temos informações que foram distribuídas para pessoas que não precisam. E eu acredito que, se for Juninho, se for 

Kessinho, possa trazer essa informação para que a população tome conhecimento, porque prefeito, vamos tomar 

vergonha na cara, vamos ajudar as pessoas carentes que precisam, não vá fazer politicagem de porta em porta para 

querer agradar seus candidatos, porque Solânea sabe o sofrimento que teve até hoje, nesses 18 meses de gestão, 

que está aí fazendo vergonha à nossa Solânea. Principalmente eu, que votei no senhor. Uma boa noite a todos, 

fiquem todos com Deus. 

Anexo III – Pronunciamento do Vereador JAELSON MATIAS DOS SANTOS 

Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, funcionários desta casa, público aqui presente e o 

público que nos assiste pelas redes sociais. Senhor presidente, um dos motivos que me traz a fazer o uso desta 

tribuna... Eu tenho 30 segundos de bônus, vereador, não é? Certo. Bom, dando seguimento, o senhor presidente 

que me traz a fazer o uso da tribuna esta noite. Um dos pontos principais é fazer o que eu sempre costumo fazer 

aqui, que é lembrar a população solanense do verdadeiro trabalho, das atribuições de um vereador. Quero aqui 

destacar que o vereador tem as suas principais funções, legislar, fiscalizar, apresentar requerimentos e projetos, 

cobrar melhorias, acompanhar as ações do executivo, levar as necessidades da população ao conhecimento do 

poder público. Pois bem, dito isso, eu quero, às vezes, a gente andando por aí afora, muitas vezes a população 

confunde um pouco o nosso papel, de que às vezes acha que o vereador tem o poder de secretaria, o poder de 

contratar, o poder de dar assistência financeira a alguém. E, na realidade, sabemos que não é bem esse nosso papel. 

Para isso, existe o poder executivo através da secretaria da ação social, que pode ser analisado, pode ser assistido 

através da assistente social, que deve ir às suas casas e verificar a real necessidade. Então, assim, eu quero só 

deixar isso aí bem claro, que, se alguns dos colegas aqui discordarem, por favor, se pronunciem, que, de fato, às 

vezes, a gente... Pois não, vereador. (Vereador Pedro Prudêncio, em aparte): Vereador Jaelson, eu só gostaria 

de agradecer a sua parte, e que isso é um momento muito importante que você está dizendo, porque é um 

orçamento que eu citei ali, todas as secretarias, um orçamento que nós aprovamos, de quase 120 milhões de reais. 

E 120 milhões de reais divididos por 12 meses, você acredita que dá mais... O prefeito tem 500 mil reais por dia 

para gastar. Eu acredito que as necessidades daquela população carente que precisa, que não foi assistida, talvez 

nesses 40, 45 dias de campanha, ele vai querer gastar esses 500 mil reais por dia, porque são recursos que os 

dados, as contas que nós fizemos de um orçamento de 120 milhões, o prefeito Jucian Jad tem 500 mil reais por 

dia. Se ele gastar em 60 dias, se a campanha fosse em 60 dias, ele, gastando 500 mil reais por dia, só dá 30 

milhões. Ele tem um orçamento de quase 120 milhões que nós votamos. Obrigado pela parte, colega, e estamos 

por aqui. Estamos à ordem. Disponha, vereador. No entanto, aproveitando esse comentário do excelentíssimo 

vereador Pedro Prudêncio, quero deixar claro também que esse orçamento, eles são distribuídos em diversas 



secretarias, e nós sabemos que um prefeito não tem o poder de pegar o recurso de uma determinada secretaria e 

direcionar para outra sem que seja aprovado aqui por nós, se possível for. Então, nem sempre um recurso destinado 

à secretaria de Educação ele pode levar para a saúde, a infraestrutura levar para a educação e levar também para a 

ação social. Cada secretaria tem seus discursos e a secretaria da ação social é um recurso bem inferior ao citado 

pelo vereador. Outra questão que me faz aqui também presente é que eu apresentei um requerimento que vai ser 

votado na próxima sessão, solicitando que o nosso executivo faça a criação de uma oficina robótica para os alunos 

municipais do primeiro ao nono ano. Essa oficina pode ter a participação voluntária daqueles estudantes que 

demonstraram interesse, invocação e aptidão. Não significa transformar todos os alunos em especialistas. O 

objetivo principal é dar oportunidade àqueles que têm talentos que sejam descobertos e desenvolvidos. A 

tecnologia está cada vez mais presente na sociedade e no mercado de trabalho. A escola pública precisa preparar 

as nossas crianças para esse futuro. A robótica desenvolve raciocínio lógico, criatividade, pensamento crítico, 

trabalho em equipe, cultura digital e inovação. A ideia é que essas oficinas sejam feitas de forma gradativa e que 

sejam distribuídas, pelo menos a princípio, em duas etapas, do primeiro ao quinto ano, com atividades lúdicas, 

jogos, blocos de montagem e lógica. Para os maiores, a partir do sexto ao nono ano, a programação eletrônica, 

sensores, automação e protótipos. Não precisa começar com uma estrutura gigantesca. Podemos buscar parcerias 

com universidades, institutos federais, como Senai, SESI e outras instituições. Desta forma, solicito ao Executivo 

que analise a viabilidade técnica e orçamentária deste requerimento. Investir nas crianças é investir no futuro de 

Solânea. O vereador precisa olhar para os problemas atuais, mas também pensar no futuro do município. Peço o 

apoio dos colegas para aprovar este requerimento. Vou deixar aqui uma frase para fechamento. Às vezes, dentro 

de uma sala de aula, existe um futuro engenheiro, um programador, um cientista, um inventor, mas esse talento só 

aparece quando damos oportunidades. Isto é o que estamos propondo aqui, dar oportunidade. Outra situação, 

senhor presidente, que quero falar aqui com vocês, com todos aqui presentes, principalmente aos nossos pares, é 

que, às vezes, a gente tem que ter um pouco de paciência com o Executivo. Nem sempre é possível dar conta de 

tudo. O município de Solânea é muito extenso, sabemos das dificuldades. Outro ponto que eu tenho observado é 

que, isso aqui é a minha opinião pessoal, mas que essas obras que o Executivo inicia, e, às vezes, não chega a 

finalizar, mas já inicia outra, não é por ele ter culpa. E eu também não concordo que ele só deve iniciar uma obra 

quando a outra estiver finalizada. Até porque sabemos que, para se iniciar uma obra, faz necessário um estudo, um 

orçamento, um projeto. Então, não é fácil iniciar uma obra de repente. Por isso, há a necessidade de ele estar 

sempre iniciando obras. Existe percalço pelo caminho que pode proporcionalizar a dificuldade em finalizar aquela 

obra. Pode ser um evento da natureza, pode ser um evento orçamentário, pode ser um evento jurídico, mas temos 

que compreender que o município não pode iniciar somente uma obra quando terminar a outra. Então, faz 

necessário existir várias obras simultâneas. Peço compreensão aos colegas, à população, sobre a zona rural. Tenho 

a certeza, primeiramente, em Deus, e acredito no nosso Executivo, de que vão ser solucionados os problemas da 

zona rural. Tenho feito um requerimento pedindo a pavimentação das zonas críticas na zona rural. Já vi que teve 

colegas vereadores que já se propuseram também esses requerimentos para as ladeiras. Há exemplos do vereador 

Carlinhos, vereadora Patrícia, Pedro Prudêncio mesmo fez o requerimento também. Então, graças a Deus que 

estamos convergindo para que o produtor rural, o homem do campo, tenha suas estradas fortalecidas e com 

pavimentação. Pois não, vereador. (Vereador Edvanildo Júnior, em aparte): Obrigado. Nobre vereador, a 

questão da paciência, mais paciência do que o povo ali na saída de Solanêa está tendo, uma obra de infraestrutura 

e calçamento, o calçadão que estão fazendo ali, vai completar dois anos, vereador. Não terminou lá, já vai 

anunciar no mercado público de três milhões. Já há uma preocupação dos feirantes, como é que vai fazer uma 

reforma de três milhões e o povo vai ficar trabalhando? Essa é a pergunta que já estão preocupados no mercado 

público. Com paciência, o campo de futebol, vossa excelência, segundo ano de mandato, sem o campeonato 

municipal, eu acho que o povo já está com paciência até demais. A gente não pode culpar o povo, pedir paciência 

ao povo, se o prefeito não está, em muitos momentos, não está respeitando esse tempo. Houve essa morte agora 

recente do jovem de Arara, se a iluminação ali tivesse boa, já terminada a obra, com certeza teria, talvez teria 

evitado o acidente. O animal solto na estrada, a escuridão, que ceifou a vida de um jovem. Devido também à 

questão da obra, devido à questão da obra, que uma parte está interditada. Então, é inadmissível. E vale salientar 

outra coisa, a obra está sendo feita sem qualidade. Como é que você passa um calçamento já, e os matos já estão 

crescendo? Então, não está adiantando fazer. Então, obrigado pela parte, nobre vereador. Disponha, vereador. 

Bom, vereador, eu acredito que não cabe a gente, aqui, como vereador, discutir essa questão da finalização daquela 

obra. Como eu lhe falei, existem percalços, existem eventos da natureza, chuvas, que podem ter atrapalhado essa 

obra. Então, a gente aqui fica na tossida, quando eu peço para o povo ter paciência, não estou pedindo nada de 

mais, não. Estou dizendo porque outras obras estão sendo entregues. Não tem como entregar dez obras de uma 

vez. Então, conforme vai terminando, vai finalizando. Agora, eu acredito, eu acho que o vereador a de concordar 

que ele não deve esperar uma obra para anunciar e começar outra. Pelo menos, essa é a minha opinião. E eu quero 

agradecer aqui a todos, e que todos fiquem com Deus. 

 

************************************************************ 


